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Município de Campo Bom 
Estado do Rio Grande do Sul – Brasil 

 
LEI MUNICIPAL Nº 5.332, de 09 de setembro de 2022. 

 

INSTITUI A CONDECORAÇÂO A COMPETIÇÂO FORÇA LIVRE 2023 DO FUTEBOL 

VARZEANO DE CAMPO BOM  DE “COPA ARMINDO ANTONIO RANZOLIN”. 

 

LUCIANO LIBÓRIO BAPTISTA ORSI, Prefeito Municipal de Campo Bom, no uso 

de suas atribuições legais, tendo a Câmara Municipal de Vereadores, 

aprovado, sanciona a seguinte: 

 

L E I: 

 

Art. 1º.  Fica estabelecido que a premiação do campeonato  municipal de futebol Varzeano 2023  

passa a receber a outorga de CAMPEONATO MUNICIPAL DE FUTEBOL FORÇA LIVRE DE COPA ARMINDO 

ANTONIO RANZOLIN. 

 

Art. 2º. Caberá  a Prefeitura através da Secretaria  Municipal de Esportes provindeciar  a premiação 

dos  troféus e medalhas com a respectiva descrição. 

 

Art. 3º. Caberá a Prefeitura através da Secretaria Municipal de Esportes convidar a família do 

jornalista, advogado e narrador Armindo Antonio Ranzolin na figura de sua filha, a jornalista Cristina 

Ranzolin a se fazer presente na entrega do troféu, na partida final da Copa ARMINDO ANTONIO 

RANZOLIN. 

 

Art. 4º. As despesas com relação a confecção dos troféus e medalhas vão correr de acordo com a 

dotação orçamentária do município de Campo Bom. 

 

Art. 5º. Esta Lei entra em vigor, na data de sua publicação. 

 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPO BOM, de 09 de setembro de 2022. 

 

 

LUCIANO LIBÓRIO BAPTISTA ORSI, 

Prefeito Municipal. 

 

Registre-se e publique-se. 

 

 

FABIANA BRONCA KELLERMANN, 

Secretária Municipal da Administração. 
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Município de Campo Bom 
Estado do Rio Grande do Sul – Brasil 

 
LEI MUNICIPAL Nº 5.332, de 09 de setembro de 2022. 

ANEXO ÚNICO. 

 

Armindo Antônio Ranzolin OMM (Caxias do Sul, 8 de dezembro de 1937 — Porto Alegre, 17 de agosto 

de 2022) foi um jornalista e narrador esportivo brasileiro. Foi diretor da Rádio Gaúcha, do Grupo 

RBS.[1][2] 

 

Nasceu na cidade de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul. Com um ano de idade, mudou-se para Lages, 

Santa Catarina, cidade onde escreveu sobre esporte amador em um jornal local. Durante a infância, 

acompanhou pelo rádio as coberturas de acontecimentos importantes como o suicídio do presidente 

Getúlio Vargas e a Copa do Mundo de 1950, realizada no Brasil.[1] 

 

Sua carreira de jornalista e radialista profissional começou em 1956, como narrador esportivo da Rádio 

Diário da Manhã, de Lages. Em 1957, mudou-se para Porto Alegre, onde se formou em Ciências 

Jurídicas e Sociais, na Faculdade de Direito da UFRGS, em 1962.[1] 

 

Após ser aprovado em um teste, Armindo trabalhou durante três meses na Rádio Guaíba, em 1959. Na 

primeira vez em que foi ao ar, houve um problema interno que o prejudicou. No dia seguinte foi 

dispensado da rádio pelo departamento comercial. [1] 

 

No mesmo ano, foi apresentado ao diretor da Rádio Difusora de Porto Alegre, onde foi, por cinco anos, 

seu principal narrador esportivo. Foi na Rádio Difusora que Armindo Ranzolin narrou seu primeiro 

Grenal, no ano de 1961. Em 1964, demitiu-se por problemas relacionados ao Golpe Militar daquele 

ano. [1] 

 

Dias depois de sair da Rádio Difusora, foi contratado pela Rádio Farroupilha como diretor de esportes 

e, logo depois, diretor artístico. Em 1969, saiu da Rádio Farroupilha, aceitando um convite da Rádio 

Guaíba para ser seu segundo locutor. Na Rádio Guaíba, participou de grandes projetos e narrou jogos 

de Pelé, considerado por muitos como o maior jogador de futebol da história. Também foi na Rádio 

Guaíba que Ranzolin narrou sua primeira Copa do Mundo, em 1974, disputada na Alemanha. [1] 

 

Em 1984, saiu da Rádio Guaíba, trocando de rádio pela última vez. Armindo passou a trabalhar na 

Rádio Gaúcha, onde participou, como narrador, de três copas do mundo, sendo a última delas, a de 

1994, realizada nos Estados Unidos. Se aposentou da narração esportiva no final de 1995, mantendo-

se apenas no jornalismo, como apresentador do "Gaúcha Atualidade". Em 1998, foi diretor da 

cobertura da Copa do Mundo da França. Tornou-se diretor-geral da rádio em 1992[1] e anunciou sua 

aposentadoria em 2006. [3] 

 

No dia 17 de agosto de 2022, familiares divulgaram a morte do comunicador aos seus 84 anos. 

Armindo estava internado em um hospital de Porto Alegre; seu óbito ocorreu em decorrência de 

complicações com o mal de Alzheimer. [2] 

  


